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REPRESENTAÇÃO DA POESIA SOCIAL BRASILEIRA: UMA ANÁLISE A PARTIR DO PRISMA DO POETA CASTRO ALVES
RESUMO
O presente artigo pretende lançar um olhar sobre o fazer literário do poeta Castro Alves, o maior representante da poesia social na terceira geração do Romantismo. Inspirado por Victor Hugo, Castro Alves é um poeta revolucionário que trouxe para a literatura brasileira a poesia social e humanitária, anunciando nos seus versos que um novo mundo seria possível. O desenvolvimento desta análise lança um olhar sobre o autor, englobando seu contexto histórico e literário, também com seus poemas líricos e sociais, mostrando o seu amor pelas mulheres e pelas classes marginalizadas e escravizadas.
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ABSTRACT
This article aims to cast a glance at the literary to the poet Castro Alves, the greatest representative of social poetry in the third generation of Romanticism. Inspired by Victor Hugo, Castro Alves is a revolutionary poet who brought Brazilian literature to social and humanitarian poetry, announcing in his verses that a new world is possible. The development of this analysis takes a look at the author, encompassing its historical and literary context also with their lyrical and social poems, showing their love by women and marginalized classes and enslaved.
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INTRODUÇÃO

Castro Alves, um poeta brasileiro e revolucionário, conhecido como “Poeta dos Escravos” por todo seu envolvimento em questões abolicionistas, engajado em movimentos sociais, sempre lutou pela abolição da escravidão, expressando em seus poemas toda a sua indignação aos graves problemas sociais do seu tempo.  Denuncia a crueldade para com esse grupo de escravizados e clama pela liberdade, dando ao Romantismo um sentido social e inovador que o aproxima do Realismo. 
É também o poeta do amor, sua poesia amorosa descreve a beleza e a sedução da mulher, transformando seus versos em um veículo de transmissão de suas ideias, com poemas criados para serem declamados em público e chegar a todos. 
Líder do Condoreirismo no Brasil, movimento impulsionado por Victor Hugo, Castro Alves surpreende toda uma sociedade com seu modo de criar e declamar poesias, todas sempre contendo alguma crítica aos descasos e injustiças. 
Sempre inovador Castro Alves demonstra, então, um maravilhoso talento para criar poesias que envolvem e comove as multidões, principalmente o público jovem. O poeta dos escravos, que anunciara um novo mundo torna-se fonte de egéria para futuras gerações, tendo em Manuel Bandeira um expoente de tal inspiração, visto que esse buscou retratá-lo tantas vezes em suas poesias, focando os aspectos românticos e sociais inseridos nos versos de poemas revolucionários e humanitários, como poderá ser observado no olhar que será lançado nessa análise.
APORTE TEÓRICO

1. UM OLHAR SOBRE O AUTOR 

Poeta inovador e intenso sentimentalmente, Castro Alves tomando a natureza em suas poesias como metáfora para a expressão de ideais elevados e de grande prazer do amor e do desejo, conforme nos diz em seus estudos Santos Souza (2015), apresenta olhares verdadeiros e expressivos, retratando ao lado de suas aspirações, paisagens brasileiras em versos de beleza incomparável. 

Até mesmo, no que se dispõe a fazer critica social, é feito de forma diferente, já que implanta na literatura algo novo e importante, digno de elogios e admirações, expondo em sua época que o silêncio precisa ser rompido e que os homens deveriam e tinham o direito de serem livres no Brasil.

Assim, como a poesia social, toda a sua obra está atrelada à sua imagem. Com um olhar contemporâneo, Castro Alves seguiu pelos caminhos dos desejos, das angustias, da realidade escrava e cruel dos menos favorecidos. Foi um poeta à frente de seu tempo, com desejos de liberdade e com uma poesia que busca mover as pessoas e seus silêncios. 

Mas Castro Alves não só escreveu poemas líricos. Segundo Zenóbia Collares (2010), em suas poesias, como “Teu laço de fita que faz parte de Espumas Flutuantes” único livro publicado em vida pelo autor, a sensualidade e o erotismo explícitos aparecem aliados a uma concepção poética do amor como sentimento vivido em sua plenitude, seja no ponto de vista emocional, seja no que diz respeito à fruição do amor carnal. As mulheres amadas são sensuais e desenvoltas, ao contrário da musa das gerações anteriores, que eram recatadas e intocáveis. 

Sua poesia apresenta, então, uma nova imagem sobre a mulher, considerada como aquela que está próxima da figura sensual. E com isso, o amor de cunho platonizante, puro sentimento, tal como era idealizado pela primeira geração de poetas românticos, não tem lugar no lirismo desse renomado poeta. Esse sentimento, em sua lírica, é retratado sob a lupa da paixão, da sensualidade e do desejo amoroso. A mulher amada é envolvente, real, lasciva, ousada, e a paixão é a válvula propulsora que move o poeta a escrever versos de exaltação à relação amorosa que o envolve.
1.1 VICTOR HUGO: O MESTRE
A primeira metade do século XIX é influenciada pelas lutas políticas e pelas teses sociais. Numerosos escritores aderem às causas democráticas, e surgem obras de conteúdo sociais e monetários. Já a segunda metade do século é caracterizada pelo progresso da ciência e por sua influência na vida das pessoas.

É nesse contexto, segundo Lopes (2012), que se encaixa Victor Hugo, com seu malabarismo rítmico e o domínio da arte de escrever sobre temas medievais, sendo aclamado pelos jovens escritores da época, tornando-se porta-voz da nova escola literária: o Romantismo. 

Victor Hugo sempre muito aristocrático e venerado pelos jovens literários criava obras com caráter sociais, geralmente expondo críticas sobre a sociedade e algumas vezes momentos da sua vida. Para ele a liberdade literária seria filha da liberdade política. E libertar-se da velha forma social; era libertar-se da velha forma poética. Ele defendia que um novo povo merecia uma nova arte.

César (2013) defende que uma das suas principais obra conhecida como Os Miseráveis é uma crítica a sociedade francesa, retratando através dela a miséria na sociedade que sempre acompanhou seu processo histórico, afligindo principalmente os membros do terceiro estado (camponeses e sans-culottes), mas é no fim do século XVIII e principalmente no século XIX, que ela se agravara, graça ao crescente desemprego, fome, crises econômicas, entre outros fatores, que acaba tornando o país em um barril de pólvora, detonado nas revoltas populares que assolaram a nação no período.

É essa vida miserável que o romance de Victor Hugo virá relatar como foco central, mostrando o panorama socioeconômico da população francesa. A riqueza imagística e formal de sua lírica fez de Victor Hugo o maior poeta francês, e um dos seus mais importantes prosadores. Hugo produziu várias obras-primas, em verso e prosa.

É inspirado nesse posicionamento de Victor Hugo que Castro Alves começa a se envolver em questões sociais tornando-se o maior representante da terceira geração do Romantismo no Brasil, diretamente envolvido na campanha abolicionista, que se tornou um dos temas centrais de sua obra, o que lhe rendeu o título de “Poeta dos Escravos”. 

1.2 UM PARALELO ENTRE CASTRO ALVES E VICTOR HUGO     
Santos Souza (2015) defende a ideia de que os poetas adeptos do movimento condoreiristas, diferente do Romantismo, naturalmente egocêntrico, representam uma mudança profunda na essência desse estilo literário, cujo centro de preocupação da linguagem desloca-se do eu para o coletivo, ou seja, passa a dar voz a assuntos sociais como a abolição e a república, desenvolvendo uma poesia humanitária, através da produção de discursos nos sinceros nos quais se anuncia o “mundo novo”.

Esses poetas foram influenciados pelo escritor Frances Victor Hugo
, por isso a geração condoreira também ficou conhecida como geração hugoana e Castro Alves foi um dos grandes adeptos e seguidores das idéias desse modo de fazer literário em nosso país. 

Schneider (2011) chama a atenção para o fato de que Victor Hugo ao longo de toda sua existência de quase um século, recebeu títulos e distinções que ninguém recebeu. Este grande escritor, por seu talento, deixou de ser cidadão francês para tornar-se cidadão do mundo, uma vez que sua obra literária, suas palavras no campo da política, seus pensamentos e suas ideias filosóficas, seu ardente devotamento às causas sociais influenciaram o mundo inteiro e beneficiaram de uma maneira singular a todos os povos.

Defensor das causas abolicionistas, Castro Alves interiorizou e, ao mesmo tempo externalizou os ideais de Victor Hugo, ficando, portanto conhecido como o poeta dos escravos, e tais atributos lhe são dados a esse grande mestre em virtude de sua habilidade em fazer da palavra um instrumento das causas sociais, haja visto que uma das vertentes que norteou suas criações foi exatamente a chamada poesia social. Influenciado, portanto, pelas ideias do escritor Vitor Hugo, cujo posicionamento ideológico era pautado por uma arte de cunho social. 

Tal poesia propõe uma reflexão sobre a vida, sobre o significado do amor e sobre o direito de viver, assim, não se busca apenas abordar o amor voltado ao eu lírico, mas direciona-se também ao amor carnal, à luta de classes, dos oprimidos, dos marginalizados. 

2. A SUPREMACIA DO NÓS EM CIMA DO EU
Como o maior representante da última geração romântica, Castro Alves apresenta-se diferente dos seus predecessores Junqueira Freire e Álvares de Azevedo, uma vez que estes projetam o drama interior do escritor (o eu), enquanto aquele demonstra sua intensa contradição psicológica sobre o mundo.
Enquanto que, para a geração anterior, o conflito faz o escritor voltar-se sobre si mesmo, visto que a desarmonia é resultado das lutas internas (ultrarromantismo
), para Castro Alves, são as lutas externas (do homem contra a sociedade, do oprimido contra o opressor) que provocam essa desarmonia. E isso constitui outro modo de representar o conflito entre o bem e o mal, tão prezado pelos românticos.
Portanto, a poética deve se identificar profundamente com o ritmo da vida social e expressar o processo de busca da humanidade por redenção, justiça e liberdade. O poeta "condoreiro" tem um papel messiânico e afinado com o seu momento histórico, como afirma Beletti. Esse comprometimento faz a poesia se aproximar do discurso, incorporando a ênfase oratória e a eloquência.
Nos poemas de Os Escravos
, a poesia é suplantada pelo discurso político grandiloquente e até verborrágico, ou seja, para atingir o alvo e persuadir o leitor e, muito mais, o ouvinte, o poeta abusa de antíteses e hipérboles e apresenta uma sucessão vertiginosa de metáforas que procuram traduzir a mesma ideia.
Assim, a poesia é feita para ser declamada e o exagero das imagens é intencional, deliberado, para reforçar a ideia contida no texto., como se nota logo no primeiro poema, “O Século”:
“O séc’lo é grande”... No espaço

Há um drama de treva e luz.

Como o Cristo – a liberdade

Sangra no poste da cruz.

Um corvo escuro, anegrado,

Obumbra o manto azulado,

Das asas d'águia dos céus...

Arquejam peitos e frontes...

Nos lábios dos horizontes

Há um riso de luz... É “Deus.”
Nos versos ressoam e traduzem o constante movimento de forças antagônicas. Trevas e luz representam o maniqueísmo, ou seja, a eterna luta do bem contra o mal. Símbolo de um pensamento no qual o mundo se apresenta dividido em dois: o do Bem, associado a Deus, e o do Mal, ao diabo, no poema representado pelo corvo escuro, anegrado, que escurece, mancha o céu azulado. E nesse momento começa a luta, Deus surge para salvar o mundo de tal ameaça.

A poesia social de Castro Alves é caracterizada: pelo discurso retórico declamativo; uso exagerado de hipérboles e antíteses, como pode ser observadas no segundo verso – antítese (treva e luz) ; acúmulo excessivo de metáforas e movimento, com o objetivo de demonstrar concretamente o ritmo da luta da humanidade em busca de liberdade; e impressionante capacidade de comunicação. O Século é deste modo, um poema de filosofia política, a crença na história libertária. Termina o poema com um dos motivos-chaves de sua poética, o amor à juventude, a juventude como ideias-força, a juventude do mundo (mundialização da ideia) e a juventude do Brasil (nacionalização e patriotismo da ideia).
Pode-se ressaltar que o desejo real do autor é que a sociedade se torne mais humana, sensibilizando as pessoas, através das palavras, com as questões sociais de seu tempo. A luta pela justiça e igualdade torna seu estilo singular se comparado a seus predecessores, sem lacunas descritivas e de forma empática de um modo geral, como defende (Op. Cit.), e isso descreve bem o lado social do poeta que descendeu do Romantismo. Sua ênfase pela realidade lhe rendeu o destaque bem à frente do seu tempo.

2.1 O REFLEXO DA ESCRAVIDÃO NA POESIA DE CASTRO ALVES  
Conforme os estudos de Natália F. (2008) percebe-se que à medida que a polêmica em relação à questão da escravidão crescia, a sociedade brasileira ia se dividindo em dois grupos: aqueles que defendiam a abolição e aqueles que eram escravistas, defendendo assim, a manutenção do sistema escravocrata.

Nesse contexto e inspirados pelos princípios libertários defendidos por Victor Hugo, poetas como Castro Alves, começaram a escrever sobre a escravidão e outros problemas sociais, passando a manifestarem-se contra esse sistema econômico baseado na escravização de negros.

Castro Alves, em suas produções, substitui o sentimento da natureza enfatizado nas duas primeiras gerações românticas, pelo sentimento de liberdade e humanidade. Suas obras como o Navio Negreiro e a Canção do Africano, deixam bem claro para o leitor o sofrimento vivido pelos negros escravizados, além disso, algumas vezes Castro Alves, ainda levava seus leitores a uma visita à senzala, onde podiam ver claramente as péssimas condições em que viviam e também entravam em contato com instrumentos utilizados para tortura dos escravos, tais como o tronco e o pelourinho. 
Ser chamado de “poeta dos escravos” é uma honra. Acho, porém, que não diz tudo; sempre quis ser “O poeta da Liberdade”. E para mim, Abolição e República são palavras quase irmãs: uma puxa a outra, naturalmente. (Alves, 1871)
 Castro Alves foi capaz de compreender as dificuldades dos negros escravizados, lutando contra a escravidão e sempre buscando a liberdade dos povos colônias.
 Através dessas atitudes, Castro Alves conseguiu denunciar de maneira grandiosa o escravismo, e também comoveu grande parte da população, tentando despertar nas pessoas algo que pareciam não possuir: a consciência e a ideia de humanidade.
2.2 CASTRO ALVES: O DIFERENCIAL DA TERCEIRA GERAÇÃO DO ROMANTISMO

Enquanto a primeira geração do Romantismo ficou conhecida como fase nacionalista ou indianista cuja característica volta-se para o eu lírico, sua subjetividade, sua busca por coisas fora do comum, sonhos e emoções, fuga da realidade, na qual as mulheres eram descritas como muito desejadas, porém, inalcançáveis por seus admiradores e o herói era idealizado pela imagem do índio,pautando os textos na busca de uma identidade nacional. 

E a segunda, denominada de “mal do século” ou “ultrarromântica”, destaca-se pela abordagem de temas como a morte, a dor e o amor não correspondido, estando baseada em coisas ruins, como o pessimismo e na morte, demarcada por um intenso subjetivismo, que se transformou em egocentrismo, cujo sentimento extremo é a melancolia. 

Kerdna (2010) chama a atenção para o fato de que a terceira geração, liderada por Castro Alves, diferencia-se das duas, deixando de lado o sentimento egoísta, a idealização surreal, a mulher amada inalcançada, em favor de uma poesia de denúncia, com ironia, marcada pela liberdade e por uma visão mais ampla.

A busca pela identidade nacional ainda continua nessa fase, porém não mais só focada nas etnias europeia e indígena, mas também na identidade negra do país. 

Assim, a filosofia passada para o papel fez de Castro Alves um autor a frente de seu tempo, pois é trazido com ele um novo conceito para a realidade daquela época, revela- se como um poeta inovador na literatura da terceira geração Romântica, cujas poesias representam o ambiente propício para declamar e conduzir as denúncias contra as classes dominantes, fazendo o que os outros poetas ainda não fizeram.

Apresenta uma nova linguagem poética que rompe o silêncio que existia sobre os escravos/negros, expondo os problemas ocorridos com a colonização, diferenciando-se, assim da literatura clássica, que estava voltada somente para o amor, para o índio e as diferenças culturais.

Castro Alves mostra em suas poesias uma visão verdadeira e expressiva no que se diz respeito à crítica social, mostrou à sua época que o silêncio precisava ser rompido e que os homens deveriam e tinham o direito de serem livres no Brasil. Ele representa um Brasil social e literário, voltado para as questões sociais, sua voz chegava aos ouvidos da sociedade.

2.3 O FEMININO NA POESIA DE CASTRO ALVES

Castro Alves foi inovador justamente pelo seu epos libertário. Essa inovação e originalidade em sua obra estarão também nos seus versos de substância amorosa pela franqueza e realismo no exprimir as paixões e os desejos e na descrição erótica da mulher.
Abaixo, um trecho do poema “O Adeus de Tereza”:
A vez primeira que eu fitei Teresa,

Como as plantas que arrasta

a correnteza,

A valsa nos levou nos giros seus...

E amamos juntos... E depois na sala

"Adeus" eu disse-lhe

a tremer co'a fala...

E ela, corando, murmurou-me: "adeus."

Uma noite... entre abriu-se um reposteiro...

E da alcova saía um cavaleiro

Inda beijando uma mulher sem véus...

Era eu... Era a pálida Teresa!

"Adeus" lhe disse conservando-a presa...

E ela entre beijos murmurou-me: "adeus!"

Passaram tempos... sec'los de delírio

Prazeres divinais... gozos do Empíreo...

... Mas um dia volvi aos lares meus.
Partindo eu disse — "Voltarei!... descansa!...
Nesse poema, o eu-lírico é um homem, que abandona, de início, a amada, pois há vários momentos do sujeito enunciador em relação à mulher amada. Na primeira estrofe, o eu-poético narra sua impressão a respeito da primeira vez que viu Teresa. Logo, emerge o encantamento, o desejo; posteriormente, a conquista, a concretização do amor e, finalmente, o abandono. 
Mais uma vez, o poeta transcreve um posicionamento diferenciado, a figura feminina deixa de ser idealizada para se tornar mais real, carnal e concreta. No poema O Adeus de Tereza, após a conquista da mulher amada pelo eu lírico logo em seguida vem o abandono de um ser antes tão desejado. Nesse momento, há a inversão de atitudes donjuanescas
, pois não cabe ao homem o papel de seduzir, conquistar e rejeitar, mas sim à mulher que adota essas características, que após longos períodos de abandono, sente-se no direito de rejeitar o bon vivant
.

O texto de Castro Alves é uma exaltação à beleza e ao erotismo da mulher amada. Há um destaque interessante no título em que o poeta dá uma pista de quem falará: o fato da palavra adeus estar entre aspas, deduz-se que ela, Teresa, é quem diz o último adeus. O que choca o leitor desavisado, pois o poeta surpreende com este desfecho em época romântica.
Observa-se que ao contrário de sua poesia épico-social, a poesia lírica do Poeta dos Escravos exprime-se quase sempre sem ênfase e às vezes com exemplar simplicidade. Na lírica, seu verso se faz sugestivo e as metáforas naturais. A experiência amorosa é relatada de maneira integral, em toda a sua plenitude sentimental e carnal. Em Castro Alves, o amor é desejo, vibração da alma e do corpo, superando, dessa forma, o amor como esquivança e desespero ansioso da geração anterior. 
Particularmente, acho exagerado o gosto pelo doentio que os poetas da geração anterior a minha desenvolveram. Eles estavam voltados para eles mesmos, amavam a musa distante, idealizada, intocada e etérea. A minha amada é de carne e osso. Eu aposto no amor, na vida; às vezes perco, às vezes ganho… Deixo aos críticos do futuro o julgamento do meu trabalho. (CASTRO, 1871)
Castro Alves através das suas poesias revoluciona o modo como a sociedade conhece o amor, o desejo, a pessoa amada. Enquanto os poetas da geração anterior tinham um posicionamento egocentrista, olhavam apenas para si mesmos, ele já retrata todo esse sentimento de uma forma mais real, acredita no amor e que não só de alegrias vive o homem. 
Além do tema do amor, também figuraram na poesia lírica de Castro Alves os temas da natureza e da morte. As imagens e metáforas grandiosas do poeta são inspiradas nos aspectos grandiosos da natureza, tais como o oceano, o deserto, o infinito, de acordo com os estudos. Também são escolhidas com o mesmo propósito engrandecedor as aves de grande porte e de alto voo, como o condor, a águia, o albatroz. Quando questionado, em entrevista concedida ao escritor e professor Augusto Sérgio Bastos, em 6 de junho de 1871, no Palacete do Sodré, em Salvador, Bahia. Castro Alves morreria um mês depois sobre a poesia na metade do século XIX, Castro Alves respondeu:
A poesia na terra dos Andradas, dos Pedros Ivos, e dos Tiradentes deve ser majestosa como as matas virgens da América; arrojada como seus rios gigantes; livre como os ventos que passam gementes por suas várzeas, e que zurzem os costados pedregosos dos seus gigantes de granito. (ALVES, 1871)
Castro Alves, assim, toma a natureza como metáfora para a expressão de ideais elevados e da volúpia do amor e do desejo, retratando as suas aspirações ao lado das paisagens brasileiras em versos de beleza incomparável.
O poeta ama a vida e seus prazeres, tem desejo por mudar as estruturas sociais de seu país, quer justiça e igualdade, quer mais vida para cantar esses ideais, para bradar aos céus, ao oceano o seu canto. “Mocidade e Morte”, um dos mais belos representes da lírica de Castro Alves, que, apesar de ter a morte como tema, não deixa de ser um hino de celebração e amor à vida:
Mocidade e Morte

Oh! Eu quero viver, beber perfumes

Na flor silvestre, que embalsama os ares;

Ver minh'alma adejar pelo infinito,

Qual branca vela n'amplidão dos mares.

No seio da mulher há tanto aroma...

Nos seus beijos de fogo há tanta vida...

— Árabe errante, vou dormir à tarde

À sombra fresca da palmeira erguida.
Mas uma voz responde-me sombria:

Terás o sono sob a lájea fria.

Morrer... quando este mundo é um paraíso,

E a alma um cisne de douradas plumas:

Não! o seio da amante é um lago virgem...

Quero boiar à tona das espumas.

Vem! formosa mulher — camélia pálida,

Que banharam de pranto as alvoradas. [...]
O texto mostra que sentindo a angústia da morte próxima ainda na juventude, Castro Alves via-se cada vez mais próximo de partir deste mundo deixando nele as delícias de uma vida boêmia e de um futuro promissor nas artes literárias. Tal situação rendeu um poema intenso e extremamente pessimista, no qual se pode perceber a dor do jovem que se depara com uma partida indesejada e precoce. Através desse poema Castro Alves retrata a sua própria história, retrata a situação em que se encontrava, debilitado pela doença, ele ingressa no desejo da morte, lhe dando dinamismo e movimento ao comparar os mortos com "emigrantes sombrios que se embarcam para as plagas sem fim do outro mundo". Morte e vida alçam-se a uma grande dimensão. Dizem ser esse poema uma premonição do autor com relação à sua morte.
3. AS CONTRIBUIÇÕES DOS IDEAIS DE CASTRO ALVES: A LITERATURA COMO INSTRUMENTO SOCIAL
Inspirado por Victor Hugo, Castro Alves foi o arauto da liberdade e da justiça, envolvendo-se em todos os acontecimentos históricos de sua época. Foi vate e profeta ao anunciar a abolição da escravatura e a instauração do regime republicano.
Completamente sensível na forma, na ideia, sente a natureza do Brasil, apaixona-se pelos ideais brasileiros, e utilizando-se da literatura, manifesta-se com uma espontaneidade, uma originalidade, desconhecidas, até então, e até agora não igualadas nos fastos das letras nacionais, como defende Peixoto (1918). Criando três coisas que não existiam na poética nacional antes dele: a paisagem brasileira, o estilo brasileiro, o tema social brasileiro. 
O que faz de Castro Alves o poeta brasileiro por excelência é justamente a sua irregularidade grandiosa, a sua indisciplina exuberante. Filho da terra, a sua grande voz é ouvida pelo povo que a repete, porque nela sente o ritmo grandioso do coração da Pátria. E essa verdade se repete a mais de meio século de intervalo. "Palpita em sua obra o poderoso sentimento da nacionalidade, essa alma da Pátria que faz os grandes poetas como os grandes cidadãos". (José de Alencar, 1868).

Castro Alves é, assim, um poeta nacional, senão o mais, nacionalista, poeta social, humano e humanitário, apaixonado pelas grandes causas da liberdade e da justiça concretizadas nas lutas pela Independência na Bahia, na insurreição dos negros de Palmares, no papel civilizador da imprensa, e acima de todas, na campanha contra a escravidão.
Uma dor individual, dessas para as quais "Deus criou a afeição", despertou no poeta os acentos supremos, que ele depois saberá estender às dores da humanidade, aos sofrimentos dos negros escravos (O Navio Negreiro), ao martírio de todo um continente (Vozes d'África). Não era mais o menino que brincava de poesia, era já o poeta-condor, que iniciava os seus vôos nos céus da verdadeira poesia. (BANDEIRA, 1947)

É assim que, na época, o poeta moderno e crítico literário Manuel Bandeira  descreve as contribuições de Castro Alves à literatura nacional, sobretudo no que diz respeito à luta pessoal do escritor baiano pela abolição da escravatura, tornando-se esse, fonte de inspiração para Bandeira. 
3.1 UM DIÁLOGO ENTRE MANUEL BANDEIRA E CASTRO ALVES
É possível observar um diálogo, uma trajetória entre a produção poética do século XIX, de Castro Alves e a do século XX, de Manuel Bandeira, através da análise dos poemas “O ‘adeus’ de Teresa” do primeiro e “Teresa” de Bandeira, momento em que o poeta moderno despoja-se do lirismo convencional para fazer poesia do cotidiano, do prosaico e com linguagem mais acessível e casual, parodiando o poeta romântico ao cantar seu amor e encantamento por “Teresa”, porém, percorrendo um caminho distinto daquele percorrido por Castro Alves − o caminho da modernidade. 
O "Adeus" de Teresa

Castro Alves

A vez primeira que eu fitei Teresa,
Como as plantas que arrasta a correnteza,
A valsa nos levou nos giros seus
E amamos juntos E depois na sala
"Adeus" eu disse-lhe a tremer co'a fala

E ela, corando, murmurou-me: "adeus."

Uma noite entreabriu-se um reposteiro. . .
E da alcova saía um cavaleiro
Inda beijando uma mulher sem véus
Era eu Era a pálida Teresa!
"Adeus" lhe disse conservando-a presa

E ela entre beijos murmurou-me: "adeus!"

Passaram tempos sec'los de delírio
Prazeres divinais gozos do Empíreo
... Mas um dia volvi aos lares meus.
Partindo eu disse - "Voltarei! descansa!. . . "
Ela, chorando mais que uma criança,

Ela em soluços murmurou-me: "adeus!"
Quando voltei era o palácio em festa!
E a voz d'Ela e de um homem lá na orquestra
Preenchiam de amor o azul dos céus.
Entrei! Ela me olhou branca surpresa!
Foi a última vez que eu vi Teresa!

E ela arquejando murmurou-me: "adeus!"
Teresa

Manuel Bandeira

A primeira vez que vi Teresa 
Achei que ela tinha pernas estúpidas
Achei também que a cara parecia uma perna

Quando vi Teresa de novo
Achei que os olhos eram muito mais velhos que o resto do corpo
(Os olhos nasceram e ficaram dez anos esperando que o resto do corpo nascesse)

Da terceira vez não vi mais nada
Os céus se misturaram com a terra
E o espírito de Deus voltou a se mover sobre a face das águas.

A leitura desses dois poemas instiga à comparação, como defende Foresti (2007), uma vez que as emoções despertadas pelo lirismo convencional da leitura de Castro Alves são imediatamente desestabilizadas pela forma, pela linguagem e pelo conteúdo irônico de Manuel Bandeira. Entretanto, está evidente que há entre os dois poemas certa cumplicidade devido ao lirismo confidencial.

Com o poema “Teresa”, Bandeira apresenta uma nova visão do romance cantado por Castro Alves; faz uso de lirismo irônico e transformador, utilizando-se da oportunidade de fazer alterações mais radicais no gênero literário poesia, dada pelo movimento modernista brasileiro. Dessa forma, o poeta moderno dá à poesia um novo vigor com o rompimento dos padrões tradicionais e o uso de formas livres. No sua “Teresa”, há liberdade na forma e na linguagem − características modernas. 
Nesse poema também, a pontuação ocorre apenas no último verso da produção poética, a linguagem empregada é coloquial e a temática amorosa está repleta de termos prosaicos. Condições que geram um impacto no leitor convencional, pois o lirismo usado por Castro Alves é desconstruído por Manuel Bandeira, alterando a imagem de Teresa já há muito tempo construída, retificando e modificando, então, o olhar de Castro Alves.
O diálogo entre Alves e Bandeira não se dá apenas na poesia lírica. A poesia social, engajada, preocupada com o próximo de condição social inferior, esquecido e maltratado pelos poderosos também se faz presente, como pode ser observado nos poemas, Navio Negreiros e O Bicho:
Navio Negreiro
Castro Alves

[...]
Senhor Deus dos desgraçados!

Dizei-me vós, Senhor Deus!

Se é loucura... se é verdade

Tanto horror perante os céus?!

Ó mar, por que não apagas

Co'a esponja de tuas vagas

De teu manto este borrão?...

Astros! noites! tempestades!

Rolai das imensidades!

Varrei os mares, tufão!

Quem são estes desgraçados

O Bicho

Manuel Bandeira

Vi ontem um bicho 
Na imundície do pátio
Catando comida entre os detritos.

Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava:
Engolia com voracidade.

O bicho não era um cão,
Não era um gato,
Não era um rato.

O bicho, meu Deus, era um homem.

Observa-se, dessa forma, que através de uma linguagem pessimista e de angústia, carregada de sentimentalismo e sensibilidade, numa voz de indignação, desespero e revolta, Castro Alves faz uma denúncia social a respeito da escravidão, defendendo a abolição da mesma. Na leitura do trecho do poema é notório o questionamento a Deus o porquê daquela cena, chegando a questionar o motivo de aquilo estar acontecendo, e implorar por uma solução que acabe com todo aquele sofrimento.

Manuel Bandeira, por sua vez, inspirado por Castro Alves, denuncia os problemas de desigualdade social do país, e através de um eu lírico também ora revoltado, ora desesperado, ora indignado, consegue revelar a realidade presente nas ruas na contemporaneidade de nossas cidades na década de 1940. 
Observa-se um processo de perceptivo aguçado que traduz um diálogo entre o consciente e o inconsciente na visão de um desconcerto, de um desarranjo da ordem social, de tal forma que o homem, feito à imagem e semelhança de Deus, é levado à condição de animal, em Bandeira, um bicho, desprovido de razão e de alma consciente, agindo apenas por extinto de sobrevivência, deixando de lado toda e qualquer regra moral e social imposta pela sociedade; em Castro Alves, não mais homens também, mas seres sem dignidade, apenas e infinitamente desgraçados. 

E diante de tal situação só resta recorrer à exortação do ser supremo, símbolo do amor e capaz de dizimar o mundo de tanta maldade, de tanto dor, de tamanhas injustiças: Deus. Para isso, é adotado tom de debate gerado por esses assuntos e reproduzido nos vocativos, que criam um clima de expansão vocal, aproximando o poema do discurso político de praça pública. 
Castro Alves é, então, o representante de uma poesia libertária, com força de apelo político, que busca a liberdade através de uma arte participativa, de temática social explícita, que segundo Marcílio (2000), indica o compromisso com causas sociais, o espírito de revolta e oposição aos costumes sociais que combate, colocando-se como senhor de uma voz que busca a transformação. E isso é digno de ser imitado, assim como o fez Manuel Bandeira.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como um dos maiores nomes da literatura brasileira, Antônio Frederico de Castro Alves levou o Romantismo a um novo campo da literatura, envolvendo-se com a crítica social de sua época, sendo um dos principais elos de transformação da geração romântica. Através da poesia condoreira veio apresentar à sociedade um novo estilo literário e poético, rompendo, assim, o silêncio das gerações anteriores. 
Mesmo seguindo o caminho da poesia libertária, do romance carnal e do social, o estilo romântico sempre esteve presente na sua história. Vivenciando mudanças significativas na sociedade, muitas vezes impulsionadas por ele mesmo. Com uma poesia contemporânea, Castro Alves seguiu pelo caminho dos desejos, pois poetas que o antecederam, com referência à temática do amor, dirigiam-se a uma amada distante, intocada e idealizada. Ele, pelo contrário, realça o vigor da paixão, a intensidade do sentimento e inclusive a experiência amorosa realizada no plano físico.

Na questão social, a realidade escrava e cruel dos menos favorecidos o incomoda  e o inquieta bastante, passando a buscar sempre as igualdades das classes sociais, visando à liberdade e os significados abolicionistas para um povo oprimido. O escravo era visto como um instrumento de trabalho e Castro Alves veio mudar essa visão, trazendo-o para a cultura e para as poesias, em atitude audaz que expressa o outro lado da realidade.

Assim sendo, Castro Alves tendo como principal característica a poesia que busca uma conquista social, lutou por um país que fosse igual para todos. vindo para revolucionar toda uma comunidade e aos poucos obtendo êxito nas suas conquistas com o apoio de outros poetas, que viram na questão social uma necessidade de mudança. 
Enquanto as duas outras gerações românticas preocuparam-se em retratar uma sociedade idealizada, que fugia do contexto da realidade, abordando na maioria das vezes questões inexistentes, a terceira geração, liderada por Castro Alves sai em busca da real essência de uma sociedade cujo maior objetivo é mostrar que o negro era um ser humano igual a qualquer outro, que possuía alma. Já na questão lírica, ao retratar a figura feminina, esse poeta veio a apresentar uma mulher não mais inacessível, mas aquela que podia ser amada e ainda amar, a qual poderia usar o poder da conquista. 
E foi desse modo que Castro Alves eternizou-se na literatura, nas questões poéticas e sociais, e ainda líricas, sendo sempre lembrado por todos os seus feitos como revolucionário e recebendo o título de o Poeta dos escravos.
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� Victor Hugo um poeta revolucionário, buscava sempre estar engajado aos movimentos literários da França, criador do movimento condoreiro e motivo de inspiração para poetas que possuíam o mesmo objetivo social.





� O ultrarromantismo foi um movimento literário que aconteceu na segunda metade do século XIX. Essa geração foi influenciada pelo poeta romântico Lord Byron, considerado como um dos maiores poetas europeus. Caracteriza-se pelo pessimismo, isolamento, obsessão de morte e descrença de tudo, impregnando nos textos a desilusão e a tristeza. Essas atitudes caracterizam aquilo que ficou conhecido como ‘mal-do-século’.





� Os Escravos foi um livro publicado doze anos depois da morte do autor. Reúne poemas abolicionistas de Castro Alves, ressaltando a exploração dos negros escravizados. Inclui obras como ‘O Navio Negreiro’ e ‘Vozes d’África’. Retrata o escravo de modo romanticamente trágico para despertar a sociedade acostumada á três séculos de escravidão para o que há de mais desumano neste regime.





�  Que tem modos de Don Juan, tipo espanhol do galanteador, por ofício ou por hábito.


�  Adjetivo, nome masculino, que ou aquele que aprecia os prazeres da vida, que ou aquele que gosta de se divertir acima de tudo; boêmio, estróina, folgazão. Do francês bon vivant.





